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A VOZ DO PAPA
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Vocação: graça e missão
É a sexagésima vez que se celebra o Dia Mundial de 

Oração pelas Vocações, instituído por São Paulo VI em 
1964, durante o Concílio Ecuménico Vaticano 
II. Esta providencial iniciativa visa ajudar os 

membros do Povo de Deus a responder, pes-
soalmente e em comunidade, à chama-

da e à missão que o Senhor confi a a 
cada um no mundo de hoje, com as 
suas feridas e as suas esperanças, os 
seus desafi os e as suas conquistas.

A VOZ DO PASTOR
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Sim conheço seu sofrimento
“Se eu tenho fome, o problema é 

meu. Se meu irmão tem fome, o proble-
ma é nosso.”  Essas palavras de Dom 
Helder Câmara são um convite a ser-
mos fraternos e solidários com nossos 
irmãos que passam a fome. O proble-

ma da fome já está presente há muito 
tempo na história da humanidade e 

o encontramos na própria Bíblia 
Sagrada. 
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Bispo Dom Protogenes Luft 
celebra Missa Santos Óleos

60° Assembleia Geral dos Bispos do Brasil
O episcopado do Mato Gros-

so, esteve reunido nesta quar-
ta-feira, 26 de abril, durante a 
60ª Assembleia Geral da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e elegeu o bis-
po da Diocese de Diamantino, 
Dom Vital Chitolina, SCJ como 
o novo presidente do Regional 
Oeste 2 da CNBB, o bispo da 
Diocese de Rondonópolis/Gui-
ratinga, dom Maurício da Silva 
Jardim, como vice-presidente e o 
bispo da Diocese de São Luiz de 
Cáceres, dom Jacy Diniz Rocha, 
como secretário.

Reunião de Formação 
para Leigos e Leigas 

O encontro contou com a participação dos leigos 
dos municípios de Cocalinho e Nova Xavantina, 
Forania Norte. Página 5

VIII Compromisso 
Xavan

Depois de 3 anos sem se re-
alizar, neste último fi nal de 
semana de abril, aconteceu na 
Paróquia São Sebastião em 
Nova Xavantina, o Encontro 
de Jovens COMPROMISSO 
XAVAN em sua oitava edição.
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A VOZ DO PAPA

Amados irmãos e irmãs, 
queridos jovens!

É a sexagésima vez que se 
celebra o Dia Mundial de Ora-
ção pelas Vocações, instituído 
por São Paulo VI em 1964, 
durante o Concílio Ecumé-
nico Vaticano II. Esta provi-
dencial iniciativa visa ajudar 
os membros do Povo de Deus 
a responder, pessoalmente e 
em comunidade, à chamada e 
à missão que o Senhor confi a 
a cada um no mundo de hoje, 
com as suas feridas e as suas 
esperanças, os seus desafi os e 
as suas conquistas.

Neste ano, proponho-vos 
refl etir e rezar guiados pelo 
tema Vocação: graça e missão. 
É uma preciosa ocasião para 
redescobrir, maravilhados, que 
a chamada do Senhor é graça, 
dom gratuito e, ao mesmo tem-
po, é empenho de partir, sair 
para levar o Evangelho. Somos 
chamados a uma fé testemu-
nhada, que estreita fortemente 
o vínculo entre a vida da graça, 
através dos Sacramentos e da 
comunhão eclesial, e o aposto-
lado no mundo. Animado pelo 
Espírito, o cristão deixa-se in-
terpelar pelas periferias exis-
tenciais e é sensível aos dramas 
humanos, tendo sempre bem 
presente que a missão é obra 
de Deus e não a realizamos 
sozinhos, mas em comunhão 
eclesial, juntamente com os 
irmãos e irmãs, guiados pelos 
Pastores. Pois este sempre foi o 
sonho de Deus: vivermos com 
Ele em comunhão de amor.

O apóstolo Paulo abre-nos 
de par em par um horizonte 
maravilhoso: Deus Pai «esco-
lheu-nos em Cristo antes da 
criação do mundo, para ser-
mos santos e irrepreensíveis 
na sua presença, no amor. 

Ano Vocacional - Vocação: graça e missão
Predestinou-nos para sermos 
adotados como seus fi lhos 
por meio de Jesus Cristo, de 
acordo com o beneplácito da 
sua vontade. São palavras 
que nos permitem ver a vida 
no seu sentido pleno: Deus 
concebe-nos à sua imagem e 
semelhança e quer-nos seus 
fi lhos: fomos criados pelo 
Amor, por amor e com amor, 
e somos feitos para amar.

E a sua iniciativa e o dom 
gratuito esperam a nossa res-
posta. A vocação é uma com-
binação entre a escolha divina 
e a liberdade humana, uma re-
lação dinâmica e estimulante 
que tem como interlocutores 
Deus e o coração humano. 
Assim, o dom da vocação é 
como uma semente divina que 
germina no terreno da nossa 
vida, abre-nos a Deus e abre-
-nos aos outros para partilhar 
com eles o tesouro encontra-
do. Esta é a estrutura funda-
mental daquilo que entende-
mos por vocação: Deus chama 
amando, e nós, agradecidos, 
respondemos amando. Desco-
brimo-nos como fi lhos e fi lhas 
amados pelo mesmo Pai, e re-
conhecemo-nos como irmãos 
e irmãs entre nós. Santa Tere-
sa do Menino Jesus, quando 
«viu» com clareza esta reali-
dade, exclamou: Encontrei fi -
nalmente a minha vocação! A 
minha vocação é o amor! Sim, 
encontrei o meu lugar na Igre-
ja (…): no coração da Igreja, 
minha Mãe, eu serei o amor». 

Como dissemos, a cha-
mada de Deus inclui o envio. 
Não há vocação sem missão. 
E não há felicidade e plena 
autorealização sem oferecer 
aos outros a vida nova que 
encontramos. A chamada di-
vina ao amor é uma experi-
ência que não se pode calar. 
A missão comum a todos 
nós, cristãos, é testemunhar 
com alegria, em cada situa-
ção, por atitudes e palavras, 
aquilo que experimentamos 
estando com Jesus e na sua 
comunidade, que é a Igreja. E 
traduz-se em obras de miseri-
córdia materiais e espirituais, 
num estilo de vida acolhedor 

e sereno, capaz de proximi-
dade, compaixão e ternura, 
em contracorrente à cultura 
do descarte e da indiferença. 
Fazer-nos próximo como o 
bom samaritano permite-nos 
compreender o «núcleo da 
vocação cristã: imitar Jesus 
Cristo que veio para servir e 
não para ser servido 

Esta ação missionária não 
nasce simplesmente das nos-
sas capacidades, intenções ou 
projetos, nem da nossa vonta-
de nem mesmo do nosso es-
forço de praticar as virtudes, 
mas duma profunda experi-
ência com Jesus. Só assim 
podemos tornar-nos testemu-
nhas de Alguém, duma Vida; 
e é isso que nos torna apósto-
los. Reconhecemo-nos então 
como que marcados a fogo 
por esta missão de iluminar, 
abençoar, vivifi car, levantar, 
curar, libertar.

O termo Igreja deriva pre-
cisamente de Ekklesía, palavra 
grega que signifi ca assembleia 
de pessoas chamadas, convo-
cadas, para formar a comu-
nidade dos discípulos e dis-
cípulas missionários de Jesus 
Cristo, comprometendo-se a 
viver entre si o seu amor e a es-
palhá-lo no meio de todos, para 
que venha o Reino de Deus.

Na Igreja, somos todos ser-
vos e servas, segundo diversas 
vocações, carismas e minis-
térios. A vocação ao dom de 
si próprio no amor, comum a 
todos, desenvolve-se e con-
cretiza-se na vida dos cristãos 
leigos e leigas, empenhados a 
construir a família como uma 
pequena igreja doméstica e a 
renovar os diversos ambientes 
da sociedade com o fermento 
do Evangelho; no testemunho 
das consagradas e consagra-

dos, entregues totalmente a 
Deus pelos irmãos e irmãs 
como profecia do Reino de 
Deus; nos ministros ordena-
dos (diáconos, presbíteros, 
bispos) colocados ao serviço 
da Palavra, da oração e da 
comunhão do Povo santo de 
Deus. Só na relação com todas 
as outras é que cada vocação 
específi ca na Igreja se revela 
plenamente com a sua própria 
verdade e riqueza. Neste sen-
tido, a Igreja é uma sinfonia 
vocacional, com todas as vo-
cações unidas e distintas em 
harmonia e juntas «em saída» 
para irradiar no mundo a vida 
nova do Reino de Deus.

Amados irmãos e irmãs, a 
vocação é dom e tarefa, fonte 
de vida nova e de verdadeira 
alegria. Que as iniciativas de 
oração e animação pastoral 
ligadas a este Dia reforcem a 
sensibilidade vocacional nas 
nossas famílias, nas paróquias, 
nas comunidades de vida con-
sagrada, nas associações e nos 
movimentos eclesiais. Que o 
Espírito do Ressuscitado nos 
faça sair da apatia e nos dê sim-
patia e empatia, para vivermos 
cada dia regenerados como fi -
lhos de Deus-Amor e sermos, 
por nossa vez, geradores no 
amor: capazes de levar a vida a 
todos os lugares, especialmen-
te onde há exclusão e explora-
ção, indigência e morte. Que 
deste modo se alarguem os 
espaços de amor e Deus reine 
cada vez mais neste mundo.

Que a Virgem Maria vos 
acompanhe e proteja. Com a 
minha bênção.

Roma, São João de La-
trão, no IV Domingo de Pás-
coa, 30 de abril de 2023.

Papa Francisco
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A VOZ DO PPASTOR

“Se eu tenho fome, o pro-
blema é meu. Se meu irmão 
tem fome, o problema é nos-
so.”  Essas palavras de Dom 
Helder Câmara são um con-
vite a sermos fraternos e soli-
dários com nossos irmãos que 
passam a fome. O problema 
da fome já está presente há 
muito tempo na história da 
humanidade e o encontramos 
na própria Bíblia Sagrada. 
Segundo a Sagrada Escritura, 
a fome sempre foi um fl agelo 
do povo, sentido com grande 
compaixão por Deus. A Pala-
vra de Deus ilumina a existên-
cia humana, com suas som-
bras e caminhos de esperança.  

No livro do Êxodo, Deus 
se revela comunitariamente. 
Um Deus que vê o sofrimen-
to humano e age para a sua 
libertação. A perspectiva do 
Êxodo perpassa todo o Antigo 
Testamento. O Maná dado no 
deserto é um alimento miste-
rioso, assim como é Mistério 

Sim conheço seu sofrimento
quem o dá. Ela é a marca de 
sua presença, é sinal de seu 
poder prodigioso, é também 
provação para o povo; diante 
da fartura, é chamado a não 
reter mais que o necessário. 
Não é à toa que a fartura de 
alimentos é uma virtude dis-
tintiva da Terra Prometida.

Associada a partilha do 
alimento está a prática da 
hospitalidade. Abraão acolhe 
o próprio Deus; a viúva de 
Sarepta gasta as últimas pro-
visões para acolher o profeta. 
Jesus acolhe em sua aliança 
os seus discípulos por meio de 
uma Ceia. Oferecer alimento 
é, gesto de acolhimento, res-
ponsabilidade e proteção. Os 
profetas denunciam a falta de 
cuidado e responsabilidade 
por aqueles que não tem pão. 
De nada adiantam os sacrifí-
cios oferecidos e os jejuns se 
não levam ajudar os necessi-
tados (Amós, Isaias, Sirácide).

No Novo Testamento, Je-
sus por suas palavras e en-
sinamento, sua predileção 
pelos famintos. Na oração 
que ensina aos discípulos, o 
pedido do pão de cada dia é 
primordial. Jesus usa a ima-
gem do pão para referir-se a 
sua pessoa e à salvação que 
oferece. A prática das comu-
nidades cristãs nos Atos dos 
Apóstolos tem como caracte-
rística principal a comunhão 
da fração do pão. O ápice da 
relação entre o pão e a dimen-
são salvífi ca está nos relatos 

eucarísticos. A 1Cor 11,17-34 
de Paulo expressa a sua pre-
ocupação dos que celebram 
a Eucaristia sem se compro-
meter com o amor mútuo e as 
necessidades de cada um. As 
memórias do Ressuscitado e 
discursos sobre o alimento e 
partilha merece destaque o 
episódio da alimentação de 
uma multidão. O milagre da 
multiplicação tem sua memó-
ria atestada pela tradição oral 
das primeiras comunidades. 
Aparece seis vezes nos Evan-
gelhos.

Cada Evangelho em sua 
narrativa atende expectativas 
e fi nalidades específi cas. Ma-
teus no ano 80 escreve a uma 
comunidade judeu-cristão, 
em que Jesus tem por obje-
tivo demonstrar a amplitude 
de seu projeto e da sua salva-
ção. Mateus nos mostra Jesus 
mais por seus ensinamen-
tos do que por seus feitos. A 
Campanha da Fraternidade 
de 2023 é orientada pelo tre-
cho do Evangelho de Mateus 
que ensina a nos tornar em 
cada comunidade líderes a 
exemplo do Mestre. O Evan-
gelho de Mateus indica cos-
tumes e valores relacionados 
à misericórdia e à solidarie-
dade pelas necessidades dos 
pobres. No Antigo Testamen-
to o amor de Deus devia ser 
traduzido no amor ao órfão, 
à viúva e ao estrangeiro. Os 
primeiros cristãos acolhem 
essas noções e as ampliam. 

Impelem à partilha do muito 
e do pouco que se tem.

Mateus insere duas nar-
rativas sobre a alimentação 
da multidão: Mt 14,13-21 e 
15,32-39. A Campanha da 
Fraternidade orienta pela pri-
meira narrativa. As notícias 
da morte de João Batista leva 
Jesus à angústia e deseja re-
tirar-se para poder estar sozi-
nho. Acontece que há uma ur-
gência do ministério de Jesus: 
diante da fome das pessoas, 
Ele não pode colocar sua an-
gústia em primeiro lugar. Ele 
é exemplo de despojamento. 
Ele se esvazia do próprio so-
frimento para dar lugar em 
seu coração, o sofrimento do 
povo. Exemplo de verdadeira 
compaixão. O alimento que 
Jesus oferece como resultado 
de sua compaixão é, também, 
refeição de hospitalidade. As 
multidões sentam na relva e 
comem com fartura porque se 
sentem protegidas e ampara-
das por Jesus.

  Neste mês de maio con-
tinuamos o tempo Pascal que 
ilumina e nos fortalece na fé 
em Jesus Cristo presente na 
comunidade cristã, lembra-
mos também, que este mês 
é dedicado à Nossa Senhora, 
a Mãe de Jesus, que ensina a 
todos nós, membros da co-
munidade cristã, a viver com 
alegria estes valores da com-
paixão, da partilha, da solida-
riedade e da acolhida. 

Dom Protogenes José Luft

A Paróquia São Sebastião 
e Santuário Nossa Senhora das 
Graças da Cidade de Nova Xa-

Via Sacra Paróquia São Sebastião e Santuário Nossa Senhora das Graças

vantina fi zeram a encenação da 
Paixão de Cristo, em procissão 
saindo do Santuário Nossa Se-

nhora das Graças as 05 da manhã 
com destino ao Cruzeiro no bairro 
Centro Oeste, este momento onde 

se lembra as dores e fé de Cristo, 
contou a participação de grande 
números de fi eis da comunidade.
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MATÉRIA DIOCESANA

Um encontro onde reuniu 
todos aqueles que fizeram e 
fazem parte do movimento. O 
encontro ocorreu na noite do 
dia 01 de abril e contou com a 
presença da primeira equipe di-
rigente do encontro e de jovens 
que foram na diocese de Goiâ-
nia para implantar o segue-me 
em nossa diocese. Um mo-
mento único onde foi possível 
recordar é reviver alguns mo-
mentos mágicos do encontro o 
Segue-me. Teve a participação 
do pároco da Paróquia Senhor 
Bom Jesus da Lapa da cidade 
de General Carneiro Pe. Ra-
phael; do Pe Cássio Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora da 

Segue-me promove maquina do tempo
cidade de Barra do Garças, que 
também já foi seguimista e hoje 
é sacerdote em nossa Diocese. 
O diretor espiritual do segue-
-me Pe. Waldomiro acrescen-
tou a importância de estarmos 
sempre unidos em unidade. 
Teve a participação em vídeo 
de alguns representantes das 
várias Dioceses espalhadas 
pelo Brasil, que deixaram um 
recado de felicitações para essa 
comemoração dos 25 anos. No 
decorrer de todo o ano serão 
feitos eventos em comemora-
ção aos 25 anos do movimento 
segue-me na Diocese de Barra 
do Garças.

Créditos: Lucas.

Iniciando a Semana Santa 
na Catedral Nossa Senhora da 
Guia neste Domingo (02/04), 
Domingo de Ramos, foi reali-
zada a Benção dos Ramos e a 
Procissão saindo da Comuni-
dade São Sebastião e seguin-
do até a Catedral Nossa Se-
nhora da Guia, onde a Santa 
Missa teve continuidade, pre-

Missa de Domingo de Ramos Catedral Nossa Senhora da Guia
sidida pelo Bispo Diocesano 
Dom Protogenes José Luft, 
SdC e Concelebrada por Pa-
dre Cristiano Ribeiro Dias. 

Se fizeram presentes um 
grande número de fiéis que 
juntos com a Equipe Litúrgi-
ca, após o início da celebra-
ção receberam a Benção e 
Aspersão dos Ramos e a pro-

clamação do Evangelho, saí-
ram em procissão pelas ruas 
da Comunidade Nossa Se-
nhora da Guia com os Ramos 
nas mãos, e fazendo memória 
da entrada de Jesus na cida-
de de Jerusalém, entraram na 
Igreja Catedral cantando o 
tradicional “Hosana Hei”.

Este Domingo é chama-

do de Ramos pois nele revi-
vemos o momento em que o 
povo cortou ramos de árvores 
e folhas de palmeiras para 
cobrir o chão onde Jesus pas-
sava montado em um jumen-
tinho. 

Texto: Rodrigo Teodoro
Fotos: Ricardo Marcon-

des e Rodrigo Teodoro.

Muitos judeus, tendo sabido que Jesus 
estava em Betânia, foram para lá, não só 
por causa de Jesus, mas também para verem 
Lázaro, que Jesus ressuscitara dos mortos. 
Então, os sumos sacerdotes decidiram ma-
tar também Lázaro, porque por causa dele, 
muitos deixavam os judeus e acreditavam em 
Jesus.  

Créditos: Cassio, Nicolly, 
Edição das fotos: Augusto 
Presidente da Celebração: Pe. Vandilson

Segunda-feira missa penitencial Paróquia São José Operário
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Realizou-se no dia 04 na 
cidade de Araguainha na Pa-
róquia São José Operário, a 
reunião do Clero da Diocese 
de Barra do Garças-MT. Mo-
mento esse onde todos os sa-
cerdotes estiveram presentes 
e finalizaram um delicioso 
almoço oferecido pela comu-
nidade.

Reunião do Clero da Diocese de Barra do Garças

Aconteceu na noite desta 
terça feira santa 04 de abril, 
presidida pelo Nosso Bispo 
Diocesano Dom Protogenes 
José Luft e concelebrada 
por todos os Padres da Dio-
cese, ocasião em que estes 
renovaram suas promessas 
sacerdotais, diante de Deus e 
da comunidade, além de Di-
áconos, Religiosas, membros 
de Pastorais e movimentos e 
todo o povo de Deus, acorre-
ram à igreja Matriz da cidade 
de Ponte Branca Paróquia Se-
nhor Bom Jesus Lapa.

Créditos: Pascom Bom 
Jesus Lapa.

Edição das fotos: Thierry 
Presidente da celebração: 

Dom Protogenes Luft (Bispo 
Diocesano).

Bispo Dom Protógenes Luft celebra Missa Santos Óleos
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O episcopado do Mato 
Grosso, esteve reunido nesta 
quarta-feira, 26 de abril, du-
rante a 60ª Assembleia Geral 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e ele-
geu o bispo da Diocese de Dia-
mantino, Dom Vital Chitolina, 
SCJ como o novo presidente do 
Regional Oeste 2 da CNBB, o 
bispo da Diocese de Rondonó-
polis/Guiratinga, dom Maurício 
da Silva Jardim, como vice-pre-
sidente e o bispo da Diocese de 
São Luiz de Cáceres, dom Jacy 
Diniz Rocha, como secretário.

De acordo com o regula-
mento do CONSER, o mandato 
da presidência é de quatro anos 
acompanhando a administração 
pastoral da CNBB em Brasília 
(DF) e do regional. Desta for-
ma, o novo presidente do Re-
gional permanecerá no período 
de 2023-2027. A posse dos es-
colhidos como presidente, vice-
-presidente e secretário já acon-
tece a partir da 60ª Assembleia 
Geral da CNBB.

O Regional Oeste 2 compre-
ende a Província Eclesiástica de 
Cuiabá com a sede na Arqui-
diocese de Cuiabá e com mais 
7 Dioceses sufragâneas, sendo 
elas: Sinop, Juína, Diamantino, 
Cáceres, Rondonópolis-Guira-
tinga, Primavera do Leste-Pa-
ranatinga e Barra do Garças. É 
organizado em Comissões com-
postas por Pastorais, Organis-
mos e Movimentos integradas à 
Ação Evangelizadora.

Primeira Missa da 60ª 
AG marca o início do uso de 
textos da tradução brasileira 
do Missal Romano aprovada 
pela Santa Sé

O episcopado brasileiro 

está reunido na 60ª Assembleia 
Geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
no Santuário Nacional de Nos-
sa Senhora Aparecida, entre os 
dias 18 a 28 de abril de 2023. Na 
noite desta quarta-feira, 19 de 
abril, foi celebrada a primeira do 
encontro. A Eucaristia, com Vés-
peras, foi marcada pelo início do 
uso de textos da nova tradução 
brasileira do Missal Romano, 
aprovada pela Santa Sé.

No início da celebração, 
bispo de Paranaguá (PR) e pre-
sidente da Comissão Episco-
pal para a Liturgia, dom Edmar 
Peron, recordou o processo de 
tradução, que levou 19 anos, e 
destacou que “o Missal traz uma 
tradução fi dedigna à língua lati-
na e à Língua Portuguesa”.

Cristo ao centro
O arcebispo de Belo Hori-

zonte e presidente da CNBB, 
dom Walmor Oliveira de Aze-
vedo, presidiu a celebração. 
Em sua homilia, refl etiu sobre o 
apelo e a interpelação “que nos 
vem da Palavra de Deus”.

“Aqui chegamos e estamos 
peregrinos. Sem coração de 
peregrino, a Palavra de Deus 
não encharca o nosso coração. 
Adentrar ao Santuário Nacional, 
contemplar e sentir a presença 
amorosa da Mãe Maria, Nossa 
Senhora Aparecida, é enchar-
car o coração para que a força 
da Palavra de Deus nos atinja e 
possamos dar a resposta que o 
mundo precisa, que a Igreja nos 
confi a e que é a razão da nossa 
missão e vocação”, disse.

Dom Walmor falou do novo 
modo de viver proposto por Je-
sus, modo este que “só é frutífe-
ro no encontro maior de Cristo 
de Jesus. Encontro com Cristo 
que toca o coração mais profun-
do. Cristo deve estar hospedado 
no coração de cada um nós para 
vivermos a experiência de gran-
de transformação”.

O chamado é a viver a expe-
riência deste novo modo de vi-
ver, com Cristo ao centro. “Cris-
to deve ser a Luz que ilumina 
nossa vida. É preciso se encantar 
com o gesto admirável de Deus 

Pai que entregou seu fi lho para 
a morte e para nossa salvação”, 
disse dom Walmor.

Missal Romano
Na liturgia da Igreja, o 

Missal Romano é o segundo 
livro litúrgico mais impor-
tante. Nele, estão as orações 
e orientações para as celebra-
ções eucarísticas. O Evange-
liário, que traz os textos do 
Evangelho, é o livro mais im-
portante nos ritos da Igreja.

A tradução brasileira dessa 
terceira edição do Missal Ro-
mano levou 19 anos de traba-
lho. A jornada começou após a 
promulgação, em 2002, pelo 
Papa João Paulo II, da nova 
edição típica. Desde então, fo-
ram anos de intenso trabalho 
de tradução, revisão e apro-
vação do conteúdo do Missal, 
coordenados pela Comissão 
Episcopal para os Textos Li-
túrgicos (Cetel).

A Terceira Edição Típica do 
Missal Romano foi aprovada pe-
los bispos na 59ª Assembleia Ge-
ral da CNBB e encaminhada ao 
Dicastério para o Culto Divino e 
a Disciplina dos Sacramentos em 
dezembro de 2022. A confi rma-
ção da Santa Sé foi publicada no 
dia 17 de março deste ano.

Texto: Jaison Alves da Sil-
va/CNBB Sul 4. Com informa-
ções: cnbb.org.br

60ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil
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No dia 08 de Abril às 9hs 
na Paróquia Nossa Senho-
ra da Guia 14 Catecumenos 
que estavam se preparando 
para receber o Sacramento do 
Batismo, eucaristia e Crisma, 
receberam os sacramentos 
do Batismo na Santa Missa 
da Vigília Pascal e o Crisma 
no Domingo de Pascoa Pre-
sidente da Celebração: Pe. 
Cristiano. 

Fotos: Daniela Menezes.

Paróquia realiza o Sacramento Catecumenato
Missa Domingo da Páscoa Paróquia São João Bosco, Torixoréu, foi preparada pelos catequizandos, em participação com a comunidade.

Missa de Domingo de Pascoa preparada pelos Catequizandos

Na tarde do sábado, dia 
22-04-2023, reuniram-se, no 
CEFEM, em Nova Xavantina/
MT, os Leigos e Leigas, mem-
bros do Conselho de Leigos da 
Diocese de Barra do Garças 
- CNLB, sob à presidência de 
Gesuel Fagundes Vilela e Deus-
det Gomes, com a assessoria 
de Ana Maria Pereira da Silva 
acompanhados pela Coorde-
nadora Diocesana de Pastoral 
Ana Rosa de Freitas. O encon-
tro contou com a participação 
dos leigos dos municípios de 
Cocalinho e Nova Xavantina, 
Forania Norte cujo objetivo 
foi aprofundar o conhecimen-

Reunião de Formação para Leigos e Leigas 
to sobre a Doutrina Social da 
Igreja -  DSI. Na oportunidade 
a formação destacou os seguin-
tes tópicos: PRINCÍPIOS DA 
DSI, HISTORIA E FUNDA-
MENTAÇÃO BIBLICA DA 
DSI, E DOCUMENTO 105 
CNBB - Cristãos Leigos e Lei-
gas. A formação foi conduzida 
pela leiga assessora Ana Maria 
com a participação especial da 
assessoria do Pe. José Otácio 
Oliveira Guedes, atual Reitor 
do Colégio Pio Brasileiro, em 
Roma, e que veio ao Brasil para 
a participar da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MAIO
Dom Protogenes José Luft, SDC 06/05/1949
Pe. Klemens Deja, SDB 18/05/1940
Pe. Beatus Volkmar Tola, SDB 09/05/1988
Ir. Tarlei da Guia Nunes da Mata 14/05/1970
Ir. Adriane Pot , 25/05/1992
Ir. Teresa Francisca, 29/05/1950
Ir. Maria Helena Serrano, 18/05/1942

Depois de 3 anos sem se 
realizar, neste último final de 
semana de abril, aconteceu na 
Paróquia São Sebastião em 
Nova Xavantina, o Encontro 
de Jovens COMPROMISSO 
XAVAN em sua oitava edi-
ção. A retomada do Projeto 
foi em caráter Extraordinário, 
ou seja, foi composta uma 
coordenação de forma extra-
ordinária (sem eleição) para 
conduzir o processo, sen-
do: Ana Carolina, Gabrielly 
Zuffo, Higor Salatiel e Sara 
Horrana, acompanhados pela 
Supervisoras Ana Luiza e 
Tayhana Borges.

Participaram 64 jovens 
como Matérias-primas e mais 
de 120 pessoas como ope-

VIII Compromisso Xavan
rários, entre eles, jovens do 
COMPROMISSO BARRA e 
CENÁCULO BARRA.

O Encontro foi uma ben-
ção, com testemunhos pro-
fundos e encomendas na Mis-
sa de Encerramento. Teve até 
pedido de Casamento. 

O Projeto COMPROMIS-
SO foi fundado pelo atual 
Pároco de Nova Xavantina, 
Padre Fábio Pascoal, estando 
Implantado em 19 cidades e 7 
estados diferentes. 

Deus abençoe esses novos 
jovens e suas famílias, para 
que sejam perseverantes na 
caminhada.

Texto: Pe. Fábio Pascoal
Fotos: Arquivo do COM-

PROMISSO.


